Pacto das Catacumbas pela Casa Comum

Por uma Igreja com rosto amazônico, pobre e servidora, profética e samaritana 

Nós, participantes do Sínodo Pan-amazônico, partilhamos a alegria de habitar em meio a numerosos povos indígenas, quilombolas, ribeirinhos, migrantes, comunidades na periferia das cidades desse imenso território do Planeta. Com eles temos experimentado a força do Evangelho que atua nos pequenos. O encontro com esses povos nos interpela e nos convida a uma vida mais simples de partilha e gratuidade.  Marcados pela escuta dos seus clamores e lágrimas, acolhemos de coração as palavras do Papa Francisco:

“Muitos irmãos e irmãs na Amazônia carregam cruzes pesadas e aguardam pela consolação libertadora do Evangelho, pela carícia de amor da Igreja. 
Por eles, com eles, caminhemos juntos”[footnoteRef:1]. [1:  Homília do Papa Francisco na Missa de abertura do Sínodo, Roma 06-10-2019] 


Evocamos com gratidão aqueles bispos que, nas Catacumbas de Santa Domitila, ao término do Concílio Vaticano II, firmaram o Pacto por uma Igreja servidora e pobre[footnoteRef:2].  Recordamos com veneração todos os mártires membros das comunidades eclesiais de base, de pastorais e movimentos populares; lideranças indígenas, missionárias e missionários, leigas e leigos, padres e bispos, que derramaram seu sangue, por causa desta opção pelos pobres, por defender a vida e lutar pela salvaguarda da nossa Casa Comum[footnoteRef:3]. À gratidão por seu heroísmo unimos nossa decisão de continuar sua luta com firmeza e coragem. É um sentimento de urgência que se impõe ante as agressões que hoje devastam o território amazônico, ameaçado pela violência de um sistema econômico predatório e consumista.  [2:  Pacto por uma Igreja servidora e pobre. Catacumbas de Santa Domitila, Roma 16 de novembro de 1965. O Pacto assinado por 42 concelebrantes, recebeu em seguida a adesão de cerca de 500 padres conciliares.]  [3:  DAp 98, 140, 275, 383, 396.] 

Diante da Trindade Santa, de nossas Igrejas particulares, das Igrejas da América Latina e do Caribe e daquelas que nos são solidárias na África, Ásia, Oceania, Europa e no norte do continente americano, aos pés dos apóstolos Pedro e Paulo e da multidão dos mártires de Roma, da América Latina e em especial da nossa Amazônia, em profunda comunhão com o sucessor de Pedro, invocamos o Espírito Santo,   e  nos comprometemos pessoal e comunitariamente com o que se segue: 
1. Assumir, diante da extrema ameaça do aquecimento global e da exaustão dos recursos naturais, o compromisso de defender em nossos territórios e com nossas atitudes a floresta amazônica em pé. Dela vêm as dádivas das águas para grande parte do território sul-americano, a contribuição para o ciclo do carbono e regulação do clima global, uma incalculável biodiversidade e rica socio diversidade para a humanidade e a Terra inteira.
2. Reconhecer que não somos donos da mãe terra, mas seus filhos e filhas, formados do pó da terra (Gn 2, 7-8)[footnoteRef:4],  hóspedes e peregrinos (1 Pd 1, 17b e 1 Pd 2, 11)[footnoteRef:5], chamados a ser seus zelosos cuidadores e cuidadoras (Gn 1, 26)[footnoteRef:6]. Para tanto, comprometemo-nos com uma ecologia integral, na qual tudo está interligado, o gênero humano e toda a criação porque a totalidade dos seres são filhas e filhos da terra e sobre eles paira o Espírito de Deus (Gn 1, 2).  [4:  “7 Então o SENHOR Deus formou o ser humano com o pó do solo, soprou-lhe nas narinas o sopro da vida e Ele tornou-se um ser vivente. 8 Depois, o Senhor Deus plantou um jardim em Éden, a oriente, e pôs ali o homem que havia formado”.]  [5:  “... vivei no temor o tempo de vossa permanência como migrantes” (1 Pd 1, 17b) e “Amados, exorto-vos, como peregrinos e forasteiros...” (1 Pd, 2, 11).]  [6:  “26 Deus disse: ‘Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança, para que domine [cuide] sobre os peixes do mar, as aves do céu, os animais domésticos, todos os animais selvagens e todos os animais que
se movem pelo chão’. 27 Deus criou o ser humano à sua imagem, à imagem de Deus o criou”.] 

3. Acolher e renovar a cada dia a aliança de Deus com todo o criado: “De minha parte, vou estabelecer minha aliança convosco e com vossa descendência, com todos os seres vivos que estão convosco, aves, animais domésticos e selvagens, enfim, com todos os animais da terra que convosco saíram da arca (Gn 9, 9-10 e Gn 9, 12-17[footnoteRef:7]). [7:  12 E Deus disse: “Eis o sinal da aliança que estabeleço entre mim e vós e todos os seres vivos que estão convosco, por todas as gerações futuras. 13 Ponho meu arco nas nuvens, como sinal de aliança entre mim e a terra. 14 Quando eu cobrir de nuvens a terra, aparecerá o arco-íris nas nuvens. 15 Então me lembrarei de minha aliança convosco e com todas as espécies de seres vivos, e as águas não se tornarão mais um dilúvio para destruir toda carne. 16 Quando o arco-íris estiver nas nuvens, eu o contemplarei como recordação da aliança eterna entre Deus e todas as espécies de seres vivos sobre a terra”. 17 Deus disse a Noé: “Este é o sinal da aliança que estabeleço entre mim e toda a carne sobre a terra”.] 

4. Renovar em nossas igrejas a opção preferencial pelos pobres, em especial pelos povos originários, e junto com eles garantir o direito de serem protagonistas na sociedade e na Igreja. Ajudá-los a preservar suas terras, culturas, línguas, histórias, identidades e espiritualidades. Crescer na consciência de que estas devem ser respeitadas local e globalmente e, consequentemente favorecer, por todos os meios ao nosso alcance, que sejam acolhidas em pé de igualdade no concerto mundial dos demais povos e culturas.  
5. Abandonar, como decorrência, em nossas paróquias, dioceses e grupos toda espécie de mentalidade e postura colonialista, acolhendo e valorizando a diversidade cultural, étnica e linguística num diálogo respeitoso com todas as tradições espirituais.
6. Denunciar todas as formas de violência e agressão à autonomia e direitos dos povos originários, à sua identidade, aos seus territórios e às suas formas de vida.
7. Anunciar a novidade libertadora do evangelho de Jesus Cristo, na acolhida ao outro e ao diferente, como sucedeu com Pedro na casa de Cornélio: “Vós bem sabeis que a um judeu é proibido relacionar-se com um estrangeiro ou entrar em sua casa. Ora, Deus me mostrou que não se deve dizer que algum homem é profano ou impuro” (At 10, 28)[footnoteRef:8]. [8:  4 Então, Pedro tomou a palavra: “De fato”, disse, “estou compreendendo que Deus não faz discriminação entre as pessoas. 35 Pelo contrário, ele aceita quem o teme e pratica a justiça, qualquer que seja a nação a que pertença (At 10, 34-35).] 

8. Caminhar ecumenicamente com outras comunidades cristãs no anúncio inculturado e libertador do evangelho, e com as outras religiões e pessoas de boa vontade, na solidariedade com os povos originários, com os pobres e pequenos, na defesa dos seus direitos e na preservação da Casa Comum
9. Instaurar em nossas igrejas particulares um estilo de vida sinodal, onde representantes dos povos originários, missionários e missionárias, leigos e leigas, em razão do seu batismo, e em comunhão com seus pastores, tenham voz e voto nas assembleias diocesanas, nos conselhos pastorais e paroquiais, enfim em tudo que lhes compete no governo das comunidades.
10. Empenhar-nos no urgente reconhecimento dos ministérios eclesiais já existentes nas comunidades, exercidos por agentes de pastoral, catequistas indígenas, ministras e ministros e da Palavra, valorizando em especial seu cuidado em relação aos mais vulneráveis e excluídos.
11. Tornar efetiva nas comunidades a nós confiadas a passagem de uma pastoral de visita a uma pastoral de presença, assegurando que o direito à Mesa da Palavra e à Mesa de Eucaristia se torne efetivo em todas as comunidades. 
12. Reconhecer os serviços e a real diaconia do grande número de mulheres que hoje dirigem comunidades na Amazônia e procurar consolidá-los com um ministério adequado de mulheres dirigentes de comunidade.
13. Buscar novos caminhos de ação pastoral nas cidades onde atuamos, com protagonismo de leigos e jovens, com atenção às suas periferias e aos migrantes, aos trabalhadores e aos desempregados, aos estudantes, educadores, pesquisadores e ao mundo da cultura e da comunicação[footnoteRef:9]. [9:  Cfr DSD 302.1.3] 

14. Assumir diante da avalanche do consumismo um estilo de vida alegremente sóbrio, simples e solidário com os que pouco ou nada tem; reduzir a produção de lixo e o uso de plásticos, favorecer a produção e comercialização de produtos agroecológicos, utilizar sempre que possível o transporte público.
15. Colocar-nos ao lado dos que são perseguidos pelo profético serviço de denúncia e reparação de injustiças, de defesa da terra e dos direitos dos pequenos, de acolhida e apoio a migrantes e refugiados. Cultivar amizades verdadeiras com os pobres, visitar as pessoas mais simples e os enfermos, exercitando o ministério da escuta, da consolação e do apoio que trazem alento e renovam a esperança. 

Conscientes de nossas fragilidades, de nossa pobreza e pequenez diante de tão grandes e graves desafios, confiamo-nos à oração da Igreja. Que sobretudo nossas Comunidades Eclesiais nos socorram com sua intercessão, afeto no Senhor e, sempre que necessário, com a caridade da correção fraterna.

Acolhemos de coração aberto o convite do Cardeal Hummes para nos deixarmos guiar pelo Espírito Santo nestes dias do Sínodo e no retorno às nossas igrejas:

“Deixem-se envolver no manto da Mãe de Deus e Rainha da Amazônia. Não deixemos que nos vença a auto-referencialidade, mas sim a misericórdia diante do grito dos pobres e da terra. Será necessária muita oração, meditação e discernimento, além de uma prática concreta de comunhão eclesial e espírito sinodal. Este sínodo é como uma mesa que Deus preparou para os seus pobres e nos pede a nós que sejamos aqueles que servem à mesa”[footnoteRef:10].  [10:  HUMMES, Card. Cláudio, 1ª. Congregação Geral do Sínodo Amazônico, Relação introdutória do Relator Geral, Roma, 07-10-2019 (BO 792).] 


Celebramos esta Eucaristia do Pacto como “um ato de amor cósmico. “Sim, cósmico! Porque mesmo quando tem lugar no pequeno altar duma igreja de aldeia, a Eucaristia é sempre celebrada, de certo modo, sobre o altar do mundo”. A Eucaristia une o céu e a terra, abraça e penetra toda a criação. O mundo saído das mãos de Deus, volta a Ele em feliz e plena adoração: no Pão Eucarístico “a criação propende para a divinização, para as santas núpcias, para a unificação com o próprio Criador”. “Por isso, a Eucaristia é também fonte de luz e motivação para as nossas preocupações pelo meio ambiente, e leva-nos a ser guardiões da criação inteira”.[footnoteRef:11] [11:  Laudato Si’, 237.] 


Catacumbas de Santa Domitila
Roma, 20 de outubro de 2019
	

Pacto de las Catacumbas por la Casa Común
Por una Iglesia con rostro amazónico, pobre y servidora, profética y samaritana
Nosotros, los participantes del Sínodo Pan-Amazónico, compartimos la alegría de vivir en medio de numerosos pueblos indígenas, quilombolas, habitantes de las riberas de los ríos, migrantes y comunidades en las periferias de las ciudades de este inmenso territorio del planeta. Con ellos hemos experimentado la fuerza del Evangelio que actúa en los pequeños. El encuentro con estos pueblos nos interpela y nos invita a una vida más sencilla de compartir y de gratuidad.  Marcados por la escucha de sus clamores y lágrimas, acogemos de corazón las palabras del Papa Francisco:
"Muchos hermanos y hermanas de la Amazonía cargan cruces pesadas y esperan el consuelo liberador del Evangelio, por la caricia del amor de la Iglesia. 
Por ellos, con ellos, caminemos juntos”[footnoteRef:12]. [12:  Homilía del Papa Francisco en la Misa de apertura del Sínodo, Roma 6-10-2019] 


Evocamos con gratitud a aquellos obispos que, en las Catacumbas de Santa Domitila, al final del Concilio Vaticano II, firmaron el Pacto por una Iglesia que sirve y es pobre[footnoteRef:13]. Recordamos con veneración a todos los mártires miembros de las comunidades eclesiales de base, de las pastorales y los movimientos populares; a los líderes indígenas, misioneras y misioneros, laicas y laicos, sacerdotes y obispos, que derramaron su sangre por esta opción por los pobres, por defender la vida y luchar por la protección de nuestra Casa Común[footnoteRef:14]. Nos unimos a la gratitud por su heroísmo con nuestra decisión de continuar su lucha con firmeza y coraje. Es un sentimiento de urgencia que se impone ante las agresiones que hoy devastan el territorio amazónico, amenazado por la violencia de un sistema económico depredador y consumista.  [13:  Pacto por una Iglesia servidora y pobre: Catacumbas de Santa Domitila, Roma 16 de noviembre de 1965. El Pacto firmado por 42 concelebrantes, recibió en seguida la adhesión de 500 padres conciliares.]  [14:  DAp 98, 140,275,383,396.] 

Ante la Trinidad Santa, de nuestras Iglesias particulares, de las Iglesias de América Latina y el Caribe y de aquellas que son solidarias con nosotros en África, Asia, Oceanía, Europa y en el norte del continente americano, a los pies de los apóstoles Pedro y Pablo y de la multitud de mártires de Roma, de América Latina y en especial de nuestra Amazonía, en profunda comunión con el sucesor de Pedro, invocamos al Espíritu Santo, y nos comprometemos personal y comunitariamente con lo siguiente: 
1. Asumir, ante la amenaza extrema del calentamiento global y del agotamiento de los recursos naturales, el compromiso de defender en nuestros territorios y con nuestras actitudes la selva amazónica en pie. De ella vienen los dones del agua para gran parte del territorio suramericano, la contribución para el ciclo de Carbono y la regulación del clima global, una incalculable biodiversidad y una rica socio-diversidad para la humanidad y para toda la Tierra.
2. Reconocer que no somos los dueños de la madre tierra, sino sus hijos e hijas, formados del polvo de la tierra (Gn 2, 7-8)[footnoteRef:15], huéspedes y peregrinos (1 Pe 1, 17b y 1 Pe 2,11)[footnoteRef:16], llamados a ser sus celosos cuidadores y cuidadoraxs (Gn 1, 26)[footnoteRef:17]. Para ello, nos comprometemos con una ecología integral en la que todo está interconectado, el género humano y toda la creación, porque todos los seres son hijas e hijos de la tierra y sobre ellos aletea el Espíritu de Dios (Gn 1,2).  [15:  “7 Entonces Yahvé Dios  Dios formó al hombre con polvo del suelo,   e insuflo en sus narices aliente de Vida, y resultó el hombre un ser viviente. 8 Luego plantó Yahvé Dios un Jardín en Eden, al oriente, donde colocó al hombre que había formado.]  [16:  “…condúzcanse con temor durante el tiempo de su destierro (1 Pd 1,17b) y “Queridos, los exhorto como peregrinos y forasteros…”(1 Pd 2,11)]  [17:  26 Y dijo Dios:” Hagamos al ser humano a nuestra imagen, como semejanza nuestra, y mande (cuide) a los peces del mar y a las aves de los cielos, y a las bestias y todas las alimañas terrestres, y a todas las que serpean por la tierra. 27 Dios creó pues al ser humano a imagen suya, a imagen de Dios le creó,] 

3. Acoger y renovar cada día la alianza de Dios con todo lo creado: "Por mi parte, voy a establecer mi alianza con ustedes y con su descendencia, con todos los seres vivos que están con ustedes, aves, animales domésticos y salvajes, en fin, con todos los animales de la tierra que con ustedes saldrán del arca” (Gn 9,9-10 y Gn 9,12-17)[footnoteRef:18]. [18:  12 Dijo Dios:” Esta es la señal de la alianza que para todas las generaciones futuras  pongo entre ustedes y yo. 13 Pongo mi arco en las nubes, y servirá de señal entre yo y la tierra 14 Cuando yo cubra de nubes la tierra, entonces se verá el arco en las nubes.  15 Y me acordaré de la alianza que media entre yo, ustedes y toda alma viviente y no habrá mas diluvio para exterminar toda carne.16 Pues en cuanto esté el arco en las nubes yo lo veré para recordar la alianza perpetua entre Dios y todas las especies de seres vivos sobre la tierra.” 17 Y dijo Dios a Noé: “Ésta es la señal de la alianza que he establecido entre yo y toda carne que existe sobre la tierra.”] 

4. Renovar en nuestras iglesias la opción preferencial por los pobres, especialmente por los pueblos originarios, y junto con ellos garantizar el derecho a ser protagonistas en la sociedad y en la Iglesia. Ayudarlos a preservar sus tierras, culturas, lenguas, historias, identidades y espiritualidades. Crecer en la conciencia de que estos deben ser respetados local y globalmente y, en consecuencia, fomentar, por todos los medios a nuestro alcance, que sean acogidos en pie de igualdad en el concierto mundial de los demás pueblos y culturas.  
5. Abandonar, en consecuencia, en nuestras parroquias, diócesis y grupos todo tipo de mentalidad y postura colonialista, acogiendo y valorando la diversidad cultural, étnica y lingüística en un diálogo respetuoso con todas las tradiciones espirituales.
6. Denunciar todas las formas de violencia y agresión a la autonomía y a los derechos de los pueblos originarios, a su identidad, a sus territorios y a sus formas de vida.
7. Anunciar la novedad liberadora del Evangelio de Jesucristo, en la acogida al otro y a lo diferente, como sucedió con Pedro en la casa de Cornelio: "Bien sabes que a un judío le está prohibido relacionarse con un extranjero o entrar en su casa. Y Dios me ha mostrado que no se puede decir que algún hombre es profano o inmundo" (Hch 10, 28)[footnoteRef:19]. [19:  34 Entonces Pedro tomó la palabra y dijo: “Verdaderamente comprendo que Dios no hace acepción de personas. 35 sino que en cualquier nación el que le teme y practica la justica le es grato. (At 10- 34-35)] 

8. Caminar ecuménicamente con otras comunidades cristianas en el anuncio inculturado y liberador del Evangelio, y con otras religiones y personas de buena voluntad, en solidaridad con los pueblos originarios, con los pobres y los pequeños, en la defensa de sus derechos y en la preservación de la Casa Común.
9. Instaurar en nuestras Iglesias particulares un estilo de vida sinodal, donde representantes de los pueblos originarios, misioneros y misioneras, laicos y laicas, en razón de su bautismo y en comunión con sus pastores, tengan voz y voto en las asambleas diocesanas, en los consejos pastorales y parroquiales, y en últimas, todo lo que concierne al gobierno de las comunidades.
10. Empeñarnos en el urgente reconocimiento de los ministerios eclesiales ya existentes en las comunidades, ejercidos por agentes pastorales, catequistas indígenas, ministras y ministros de la Palabra, valorando en particular su cuidado frente a los más vulnerables y excluidos.
11. Hacer efectiva en las comunidades que nos han sido confiadas el paso de una pastoral de visita a una pastoral de presencia, asegurando que el derecho a la Mesa de la Palabra y a la Mesa de la Eucaristía sea efectivo en todas las comunidades. 
12. Reconocer los servicios y la real diaconía de gran cantidad de mujeres que hoy dirigen comunidades en la Amazonía y buscar consolidarlas con un ministerio adecuado de mujeres animadoras de comunidad.
13. Buscar nuevos caminos de acción pastoral en las ciudades donde actuamos, con el protagonismo de los laicos y los jóvenes, con atención a sus periferias y a los migrantes, a los trabajadores y los desempleados, a los estudiantes, educadores, investigadores y al mundo de la cultura y de la comunicación[footnoteRef:20]. [20:  Cfr.Documento de Santo Dominog 302.1.3] 

14. Asumir ante la avalancha del consumismo un estilo de vida alegremente sobrio, sencillo y solidario con los que poco o nada tienen; reducir la producción de basura y el uso de plásticos, favorecer la producción y comercialización de productos agroecológicos, utilizar el transporte público siempre que sea posible.
15. Ponernos al lado de los que son perseguidos por su servicio profético de denuncia y reparación de injusticias, de defensa de la tierra y de los derechos de los pequeños, de acogida y apoyo a los migrantes y refugiados. Cultivar verdaderas amistades con los pobres, visitar a las personas más sencillas y a los enfermos, ejerciendo el ministerio de la escucha, del consuelo y del apoyo que traen aliento y renuevan la esperanza. 
Conscientes de nuestra fragilidad, de nuestra pobreza y pequeñez ante tan grandes y graves desafíos, nos encomendamos a la oración de la Iglesia. Que sobre todo nuestras comunidades eclesiales nos ayuden con su intercesión, su afecto en el Señor y, cuando que sea necesario, con la caridad de la corrección fraterna.
Acogemos con el corazón abierto la invitación del cardenal Hummes a dejarnos guiar por el Espíritu Santo en estos días del Sínodo y en el regreso a nuestras iglesias:
"Déjense cubrir por el manto de la Madre de Dios y Reina de la Amazonía. No dejemos que nos venza la autorreferencialidad, sino la misericordia ante el grito de los pobres y de la tierra. Será necesaria mucha oración, meditación y discernimiento, así como una práctica concreta de comunión eclesial y espíritu sinodal. Este Sínodo es como una mesa que Dios ha preparado para sus pobres y nos pide que seamos los que sirven a la mesa”[footnoteRef:21].  [21:  HUMMES, Card. Cláudio, 1ra. Congregación General del Sínodo Amazónico, Relación Introductoria del Relator General, Roma 07-10-2019 (BO 792)] 

Celebramos esta Eucaristía del Pacto como "un acto de amor cósmico". "¡Sí, cósmico! Porque incluso cuando tiene lugar en el pequeño altar de una iglesia de aldea, la Eucaristía se celebra siempre, de cierto modo, sobre en el altar del mundo". La Eucaristía une el cielo y la tierra, abraza y penetra toda la creación. El mundo surgido de las manos de Dios, vuelve a él en feliz y plena adoración: en el Pan Eucarístico "la creación tiende hacia la divinización, hacia las santas nupcias, hacia la unificación con su propio Creador". "Por eso, la Eucaristía es también una fuente de luz y motivación para nuestras preocupaciones por el medio ambiente, y nos lleva a ser guardianes de la creación entera”[footnoteRef:22].  [22:  Laudato Si, 236] 

Catacumbas de Santa Domitila
Roma, 20 de octubre de 2019


Pact of the Catacombs for the Common Home
For a Church with an Amazonian face, poor and servant, prophetic and Samaritan
We, the participants of the Pan-Amazon Synod, share the joy of living in the midst of numerous indigenous peoples, “quilombolas,” inhabitants of riverbanks, migrants and communities in the peripheries of the cities of this immense territory of the planet.  We have experienced with them the strength of the Gospel that acts in the poor.  The encounter with these peoples challenges us and invites us to a simpler life of sharing and gratuitousness.  Marked by listening to their cries and tears, we heartily welcome the words of Pope Francis:
	“So many of our brothers and sisters in Amazonia are bearing heavy crosses and awaiting the liberating consolation of the Gospel, the Church’s caress of love.  
	For them, with them, let us journey together.”[footnoteRef:23] [23:  Homily of Pope Francis for the opening Mass of the Synod, Rome,  6-10-2019] 

We recall with gratitude those bishops who, in the Catacombs of Santa Domitilla at the end of Vatican Council II, signed The Catacombs’ Pact of the Poor and Servant Church.[footnoteRef:24]  We remember with veneration all the martyrs that were members of the base ecclesial communities, of pastoral and popular movements; the indigenous leaders, missionaries, lay people, priests and bishops, who shed their blood for this option for the poor, for defending life and fighting for the protection of our Common Home.[footnoteRef:25] We join in gratitude for their heroism with our decision to continue their struggle with tenacity and courage.  It is a feeling of urgency that prevails in the face of aggressions that today devastates the Amazon territory, threatened by the violence of a predatory and consumerist economic system. [24:  The Catacomb’s Pact of the Poor and Servant Church: Catacombs of Santa Domitilla, Rome, November 16, 1965.  The Pact signed by 42 concelebrants immediately received support from 500 conciliar fathers.    ]  [25:  DA p 98, 140,275,383,396.] 

Before the Holy Trinity of our particular Churches the Churches of Latin America and the Caribbean, and those who stand in solidarity with us in Africa, Asia, Oceania, Europe and on the continent of North America, and at the feet of the apostles Peter and Paul and the multitude of martyrs of Rome, Latin America and, especially, of our Amazon, and in deep communion with the successor of Peter, we invoke the Holy Spirit and we commit ourselves, personally and communally, to the following:
1. To assume, in the face of extreme global warming and the depletion of natural resources, the commitment, in our territories and with our attitudes, to defend the Amazon jungle.  From it come the gifts of water for much of the South American territory, the contribution to the carbon cycle, and the regulation of the global climate, an incalculable biodiversity and a rich socio-diversity for humanity and the entire earth.
2. To recognize that we are not the owners of Mother Earth, but rather the sons and daughters, formed from the dust of the ground (Gen. 2: 7-8),[footnoteRef:26] guests and pilgrims (1 Pet. 1: 17b and 1 Pet. 2:11),[footnoteRef:27] called to be its jealous caregivers and caretakers (Gen. 1: 26)[footnoteRef:28]. For this we commit ourselves to an integral ecology in which all is interconnected, the human race and all creation, because all beings are sons and daughters of the earth and over them the Spirit of God moves. (Gen. 1:2). [26:  “7 then the Lord God formed man of dust from the ground, and breathed into his nostrils the breath of life; and man became a living being. 8. And the Lord God planted a garden in Eden, in the east; and there he put the man whom he had formed.”]  [27:  “…conduct yourselves with fear during the time of your exile (1 Peter: 1: 17) and “Beloved, I beseech you as pilgrims and outsiders…”  (1 Peter 2:11)]  [28:  26  “And God said, ‘Let us make the human being in our image, after our likeness; and have command (care) over the fish of the sea and the birds of the air, and over the beasts and over all the earth, and over every creeping thing that creeps upon the earth’.”   27 “So God created the human being in his image, in the image of God he created them; male and female he created them.”   ] 

3. To welcome and renew every day the covenant of God with everything created: “Behold, I establish my covenant with you and your descendants after you, and with every living creature that is with you, the birds, domestic and wild animals of the earth, as many as came out of the ark (Gen. 9:9-10 and Gen. 9:12-17)[footnoteRef:29]. [29:  12 And God said:” This is the sign of the covenant that I make between me and you, and every living creature that is with you, for all future generations: 13 I set my bow n the cloud, and it shall be a sign of the covenant between me and the earth.  14  When I bring clouds over the earth and the bow is seen in the clouds, 15  I will remember my covenant  which is between me and you and every living creature of all flesh  16  When the bow is in the clouds, I will look upon it and remember the everlasting covenant between God and every living creature of all flesh that is upon the earth.”  God said to Noah, “This is the sign of the covenant which I have established between me and all flesh that is upon the earth.”   ] 

4. To renew in our churches the preferential option for the poor, especially for native peoples, and, together with them to guarantee their right to be protagonists in society and in the Church.  To help them preserve their lands, cultures, languages, stories, identities and spiritualties.  To grow in the awareness that they must be respected, locally and globally and, consequently, to encourage, by all means within our reach, that they be welcomed on an equal footing in the world concert of peoples and cultures.   
5. To abandon, consequently, in our parishes, dioceses, and groups all types of colonist mentality and posture, welcoming and valuing cultural, ethnic and linguistic diversity in a respectful dialogue with all spiritual traditions.   
6. To denounce all forms of violence and aggression toward the autonomy and rights of native peoples, their identity, their territories, and their ways of life.    
7. To announce the liberating novelty of the Gospel of Jesus in welcoming the other and the one who is different, as happened with Peter in the house of Cornelius: “You yourselves know how unlawful it is for a Jew to associate with or to visit anyone of another nation; but God has shown me that I should not call any man profane or unclean.” (Acts 10:28).[footnoteRef:30] [30:  34 And Peter opened his mouth and said:  “Truly I perceive that God shows no partiality, 35 but in every nation anyone who fears him and does what is right is acceptable to him. (Acts 10: 34-35)] 

8. To walk ecumenically with other Christian communities in the inculturation and liberating proclamation of the Gospel with other religions and people of good will, in solidarity with original peoples, with the poor and the small, in defense of their rights and the preservation of our Common Home.   
9. To establish in our particular Churches a synodal lifestyle where representatives of original peoples, missionaries, lay people, because of their baptism and in communion with their pastors, have voice and vote in the diocesan assemblies, in pastoral and parish councils and, ultimately, everything that concerns the governance of the communities.  
10. To engage in the urgent recognition of the ecclesial ministries that already exist in the communities, exercised by pastoral agents, indigenous catechists, ministers of the Word, valuing in particular their care in the presence of the most vulnerable and excluded.   
11. To make effective in the communities entrusted to us, going from pastoral visits to pastoral presence, ensuring that the right to the Table of the Word and the Table of the Eucharist are effective in all communities.    
12. To recognize the services and real diakonia of a great number of women who today direct communities in the Amazon and seek to consolidate them with an adequate ministry of women leaders of the community.     
13. To seek new paths of pastoral action in the cities where we operate, with the prominence of the laity, with attention to the peripheries and migrants, workers and the unemployed, students, educators, researchers and the world of culture and communication.[footnoteRef:31] [31:  Cf. Document of Santo Domingo 302.1.3] 

14. To assume before the avalanche of consumerism a happily sober lifestyle, simple and in solidarity with those who have little or nothing; to reduce the production of garbage and the use of plastics, favoring the production and commercialization of agro-ecological products, and using public transport whenever possible.    
15. To place ourselves on the side of those who are persecuted for their prophetic service of denouncing and repaying injustices, of defending the earth and the rights of the poor, of welcoming and supporting migrants and refugees.  Cultivate true friendships with the poor, visit the simplest people and the sick, exercise the ministry of listening, comfort and support that bring encouragement and renew hope.        
Aware of our fragility, of our poverty and smallness in the face of such great and serious challenges, we commit ourselves to the prayer of the Church.  That, above all, our ecclesial communities help us with their intercession, their affection in the Lord and, when necessary, with the charity of fraternal correction.   
We welcome with an open heart the invitation of Cardinal Hummes to allow ourselves to be guided by the Holy Spirit during these days of the Synod and upon the return to our churches:    
"Allow yourselves to be enveloped by the cloak of the Mother of God, Queen of Amazonia.  We must not allow ourselves to be overcome by self-referentiality, but by mercy when faced with the pain expressed by the poor and the earth.  We will need to pray a great deal, to meditate and discern a real practice of ecclesial communion and a synodal spirit.  This Synod is like a table that God has prepared for His poor and He is asking us to serve at that table.”[footnoteRef:32] [32:  HUMMES, Card. Cláudio, 1st General Congregation of the Assembly of the Amazonia Synod, General Relator, Rome 7-10-2019 1ra.   (BO 792)] 

We celebrate this Eucharist of the Covenant as “an act of cosmic love.” “Yes, cosmic!  Because even when it is celebrated on the humble altar of a country church, the Eucharist is always in some way celebrated on the altar of the world.”  The Eucharist joins heaven and earth; it embraces and penetrates all creation.  The world that came forth from God’s hands returns to him in blessed and undivided adoration: in the bread of the Eucharist, “creation is projected toward divinization, toward the holy wedding feast, toward unification with the Creator himself.”     Thus, the Eucharist is also a source of light and motivation for our concerns for the environment, directing us to be stewards of all creation”[footnoteRef:33]   [33:  Laudato Si’, 236] 

Catacombs of Santa Domitilla                                                    Rome, October 20, 2019


Patto delle Catacombe per la Casa Comune

Per una Chiesa dal volto amazzonico, povera e serva, profetica e samaritana

Noi, partecipanti al Sinodo pan-amazzonico, condividiamo la gioia di vivere in mezzo a numerose popolazioni indigene, quilombolas, di abitanti delle rive dei fiumi, di migranti e a comunità delle periferie delle città di questo immenso territorio del pianeta. Con loro abbiamo sperimentato la forza del Vangelo che opera nei più piccoli. L'incontro con questi popoli ci interpella e ci invita ad una vita più semplice di condivisione e gratuità. Segnati dall'ascolto delle loro grida e delle loro lacrime, accogliamo calorosamente le parole di Papa Francesco:
"Molti fratelli e sorelle in Amazzonia portano pesanti croci e attendono la consolazione liberatrice del Vangelo, la carezza dell'amore della Chiesa. 
Per loro, con loro, camminiamo insieme”[footnoteRef:34]. [34:  Omelia di Papa Francesco nella Messa di apertura del Sinodo, Roma 6/10/2019] 

Ricordiamo con gratitudine quei vescovi che, nelle Catacombe di Santa Domitilla, al termine del Concilio Vaticano II, firmarono il Patto per una Chiesa serva e povera[footnoteRef:35]. Ricordiamo con venerazione tutti i martiri membri delle comunità ecclesiali di base, degli organismi pastorali e dei movimenti popolari, i leader indigeni, le missionarie e i missionari, le laiche e i laici, i presbiteri e i vescovi, che hanno versato il loro sangue a motivo di questa opzione per i poveri, della difesa della vita e della lotta per proteggere la nostra Casa Comune[footnoteRef:36]. Alla gratitudine per il loro eroismo uniamo la nostra decisione di continuare la loro lotta con fermezza e coraggio. É un sentimento di urgenza che si impone di fronte alle aggressioni che oggi devastano il territorio amazzonico, minacciato dalla violenza di un sistema economico predatorio e consumistico.  [35:  Patto per una Chiesa serva e povera. Catacombe di Santa Domitilla, Roma, 16 novembre 1965. Al Patto, sottoscritto da 42 concelebranti, in seguito aderirono circa 500 padri conciliari. ]  [36:  DAp 98, 140, 275, 383, 396.] 

Davanti alla Santissima Trinità, alle nostre Chiese particolari, alle Chiese dell'America Latina e dei Caraibi e a quelle solidali con noi in Africa, Asia, Oceania, Europa e nel nord del continente americano, ai piedi degli apostoli Pietro e Paolo e della moltitudine di martiri di Roma, dell'America Latina e soprattutto della nostra Amazzonia, in profonda comunione con il successore di Pietro, invochiamo lo Spirito Santo, e ci impegniamo personalmente e comunitariamente a: 
1.	Assumere, di fronte all'estrema minaccia del riscaldamento globale e dell'esaurimento delle risorse naturali, l'impegno di difendere nei nostri territori e con i nostri atteggiamenti la foresta amazzonica. Da essa provengono i doni dell'acqua per gran parte del Sud America, il contributo al ciclo del carbonio e alla regolazione del clima globale, una biodiversità incalcolabile e una ricca diversità sociale per l'umanità e per l'intera Terra.
2.	Riconoscere che non siamo i proprietari della madre terra, ma i suoi figli e figlie, formati dalla polvere della terra (Gen 2, 7-8)[footnoteRef:37], ospiti e pellegrini (1 Pt 1, 17b e 1 Pt 2, 11)[footnoteRef:38], chiamati ad essere sue e suoi zelanti custodi (Gen 1, 26)[footnoteRef:39]. A tal fine, ci impegniamo a un'ecologia integrale, in cui tutto è interconnesso, il genere umano e l'intera creazione, perché tutti gli esseri sono figlie e figli della terra e su di essa aleggia lo Spirito di Dio (Gen 1, 2).  [37:  “Allora il Signore Dio plasmò l’uomo con polvere del suolo e soffiò nelle sue narici un alito di vita e l’uomo divenne un essere vivente. Poi il Signore Dio piantò un giardino in Eden, a oriente, e vi collocò l’uomo che aveva plasmato”. ]  [38:  “… comportatevi con timore nel tempo del vostro pellegrinaggio” (1 Pt 1, 17b) e “Carissimi, io vi esorto, come stranieri e pellegrini…” (1 Pt 2, 11).]  [39:  “E Dio disse: ‘Facciamo l’uomo a nostra immagine, a nostra somiglianza, e domini sui pesci del mare e sugli uccelli del cielo, sul bestiame, su tutte le bestie selvatiche e su tutti i rettili che strisciano sulla terra’. Dio creò l’uomo a sua immagine, a immagine di Dio lo creò, maschio e femmina li creò”. ] 

3.	Accogliere e rinnovare ogni giorno l'alleanza di Dio con tutta la creazione: "Quanto a me, ecco io stabilisco la mia alleanza con i vostri discendenti dopo di voi, con ogni essere vivente che è con voi, uccelli, bestiame e bestie selvatiche, con tutti gli animali che sono usciti dall'arca” (Gen 9,9-10 e Gen 9,12-17[footnoteRef:40]). [40:  Dio disse: ‘Ecco il segno dell’alleanza che io pongo tra me e voi e tra ogni essere vivente che è con voi per le generazioni eterne. Il mio arco pongo sulle nubi es esso sarà il segno dell’alleanza tra me e la terra. Quando radunerò le nubi sulla terra e apparirà l’arco sulle nubi ricorderò la mia alleanza che è tra me e voi e tra ogni essere che vive in ogni carne e non ci saranno più le acque per il diluvio, per distruggere ogni carne. L’arco sarà sulle nubi e io lo guarderò per ricordare l’alleanza eterna tra Dio e ogni essere che vive in ogni carne che è sulla terra’. Dio disse a Noè: ‘Questo è il segno dell’alleanza che io ho stabilito tra me e ogni carne che è sulla terra”. ] 

4.	Rinnovare nelle nostre chiese l'opzione preferenziale per i poveri, specialmente per i popoli originari, e insieme a loro garantire il diritto di essere protagonisti nella società e nella Chiesa. Aiutarli a preservare le loro terre, culture, lingue, storie, identità e spiritualità. Crescere nella consapevolezza che queste devono essere rispettate a livello locale e globale e, di conseguenza, incoraggiare, con tutti i mezzi a nostra disposizione, ad accoglierli su un piano di parità nel concerto mondiale dei popoli e delle culture.  
5.	Abbandonare, di conseguenza, nelle nostre parrocchie, diocesi e gruppi ogni tipo di mentalità e di atteggiamento coloniale, accogliendo e valorizzando la diversità culturale, etnica e linguistica in un dialogo rispettoso con tutte le tradizioni spirituali.
6.	Denunciare ogni forma di violenza e aggressione all'autonomia e ai diritti dei popoli originari, alla loro identità, ai loro territori e ai loro modi di vita.
7.	Annunciare la novità liberatrice del Vangelo di Gesù Cristo, nell'accogliere l'altro e il diverso, come avvenne a Pietro nella casa di Cornelio: "Voi sapete come non sia lecito a un giudeo avere relazioni con uno straniero o entrare in casa sua. Ma Dio mi ha mostrato che nessun uomo deve essere ritenuto impuro e contaminato" (At 10,28)[footnoteRef:41]. [41:  “Allora Pietro, cominciando a parlare, disse: ‘In verità comprendo che Dio non ha riguardi personali, ma che in qualunque nazioni chi lo teme e opera giustamente gli è gradito’” (At 10, 34-35).] 

8.	Camminare ecumenicamente con altre comunità cristiane nell'annuncio inculturato e liberatore del Vangelo, e con le altre religioni e persone di buona volontà, nella solidarietà con i popoli originari, con i poveri e i piccoli, nella difesa dei loro diritti e nella conservazione della Casa comune.
9.	Instaurare nelle nostre Chiese particolari uno stile di vita sinodale, in cui rappresentanti dei popoli originari, missionarie e missionari, laiche e laici, in virtù del loro battesimo e in comunione con i loro pastori, abbiano voce e voto nelle assemblee diocesane, nei consigli pastorali e parrocchiali, insomma in tutto ciò che li riguarda nel governo delle comunità.
10.	Impegnarci a riconoscere con urgenza i ministeri ecclesiali già esistenti nelle comunità, esercitati da agenti pastorali, catechisti indigeni, ministre e ministri della Parola, valorizzando in particolare la loro attenzione ai più vulnerabili ed esclusi.
11.	Rendere effettiva nelle comunità a noi affidate il passaggio da una pastorale della visita a una pastorale della presenza, assicurando che il diritto alla Tavola della Parola e alla Tavola dell'Eucaristia diventi effettivo in tutte le comunità. 
12.	Riconoscere i servizi e la vera e propria diaconia del gran numero di donne che oggi guidano comunità in Amazzonia e cercare di consolidarli con un adeguato ministero di leader femminili di comunità.
13.	Cercare nuovi percorsi di azione pastorale nelle città in cui operiamo, con protagonismo dei laici e dei giovani, con attenzione alle loro periferie e ai migranti, ai lavoratori e ai disoccupati, agli studenti, agli educatori, ai ricercatori e al mondo della cultura e della comunicazione[footnoteRef:42]. [42: Cfr DSD 302, 1.3] 

14.	Assumere davanti all’ondata del consumismo uno stile di vita gioiosamente sobrio, semplice e solidale con chi ha poco o nulla; ridurre la produzione di rifiuti e l'uso della plastica, favorire la produzione e la commercializzazione di prodotti agro-ecologici, utilizzare il trasporto pubblico quando possibile.
15.	Metterci al fianco di coloro che sono perseguitati a causa del loro servizio profetico di denunciare e riparare le ingiustizie, di difendere la terra e i diritti dei più piccoli, di accogliere e sostenere migranti e rifugiati. Coltivare vere amicizie con i poveri, visitare le persone più semplici e gli ammalati, esercitando il ministero dell'ascolto, della consolazione e del sostegno che danno sollievo e rinnovano la speranza. 

Consapevoli delle nostre fragilità, della nostra povertà e piccolezza di fronte a sfide così grandi e gravi, ci affidiamo alla preghiera della Chiesa. Che soprattutto le nostre comunità ecclesiali ci aiutino con la loro intercessione, l'affetto nel Signore e, quando necessario, con la carità della correzione fraterna.

Accogliamo con cuore aperto l'invito del Cardinale Hummes a lasciarci guidare dallo Spirito Santo in questi giorni del Sinodo e nel ritorno nelle nostre chiese:

"Lasciatevi avvolgere dal mantello della Madre di Dio, Regina dell’Amazzonia. Non lasciamoci sopraffare dall’autoreferenzialità, ma dalla misericordia davanti al grido dei poveri e della terra. Sarà necessario pregare molto, meditare e discernere una pratica concreta di comunione ecclesiale e di spirito sinodale. Questo sinodo è come un tavolo che Dio ha imbandito per i suoi poveri e ci chiede di servire a quel tavolo”[footnoteRef:43].  [43:  HUMMES Card. Claudio, 1°. Congregazione generale del Sinodo Amazzonico. Relazione introduttiva del Relatore generale, Roma, 7/10/2010 (BO 792). ] 


Celebriamo questa Eucaristia del Patto come "un atto di amore cosmico: «Sì, cosmico! Perché anche quando viene celebrata sul piccolo altare di una chiesa di campagna, l’Eucaristia è sempre celebrata, in certo senso, sull’altare del mondo». L’Eucaristia unisce il cielo e la terra, abbraccia e penetra tutto il creato. Il mondo, che è uscito dalle mani di Dio, ritorna a Lui in gioiosa e piena adorazione: nel Pane eucaristico «la creazione è protesa verso la divinizzazione, verso le sante nozze, verso l’unificazione con il Creatore stesso». Perciò l’Eucaristia è anche fonte di luce e di motivazione per le nostre preoccupazioni per l’ambiente, e ci orienta ad essere custodi di tutto il creato”[footnoteRef:44]. [44:  Laudato Si’ 236. ] 




Catacombe di Santa Domitilla
Roma, 20 ottobre 2019


Pacte des Catacombes pour la Maison commune
Pour une Église au visage amazonien, pauvre et servante, prophétique et samaritaine
 	Nous, les participants du Synode Panamazonien, partageons la joie d'habiter parmi de nombreux peuples indigènes, quilombolas, habitants des berges des rivières, migrants, communautés aux périphéries des villes de cet immense territoire de la Planète. Avec eux, nous avons expérimenté la force de l'Évangile qui agit et prend si bien chez les plus petits. La rencontre avec ces peuples nous interpelle et nous invite à une vie plus simple de partage et de gratuité. À l'écoute de leurs clameurs et marqués par leurs larmes, nous accueillons de tout coeur les paroles du pape François :
" De nombreux frères et soeurs en Amazonie portent de lourdes croix et attendent la consolation libératrice de l'Évangile, espèrent la tendresse aimante de l'Église. Pour eux et avec, marchons ensemble".
C'est avec gratitude, que nous évoquons les évêques qui, au terme du Concile Vatican II, signèrent dans les Catacombes de Sainte Domitille le Pacte pour une Église servante et pauvre. Nous nous souvenons avec vénération de tous les membres des Communautés Ecclésiales de Base, des Pastorales et des mouvements populaires; des responsables indigènes, missionnaires et laïcs hommes et femmes, prêtres et évêques qui versèrent leur sang pour cette option pour les pauvres, pour défendre la vie et lutter pour la sauvegarde de notre Maison commune. À la gratitude que nous éprouvons envers leur héroïsme, nous unissons notre décision de continuer leur lutte avec fermeté et courage. En effet, c'est un sentiment d'urgence qui s'impose devant les agressions qui dévastent aujourd'hui le territoire amazonien, menacé par la violence d'un système économique prédateur et consumériste.
Devant la Sainte Trinité, devant nos Églises particulières, les Églises d'Amérique latine et des Caraïbes et celles qui sont solidaires avec nous, en Afrique, Asie, Océanie, Europe et dans le Nord du continent américain, aux pieds des apôtres Pierre et Paul et de la multitude des martyrs de Rome, d'Amérique latine et en particulier de notre Amazonie, en profonde communion avec le successeur de Pierre, nous invoquons l'Esprit Saint et nous prenons, sur les plans personnel et communautaire, les engagements suivants:
      	1. Assumer, devant l'extrême menace du réchauffement climatique global et de l'épuisement des ressources naturelles, l'engagement de défendre sur nos territoires et par nos attitudes la forêt amazonienne sur pied. C'est d'elle que proviennent le don des eaux qui irriguent une grande partie du territoire sud-américain, la contribution au cycle du carbone et la régulation du climat global, ainsi qu'une incalculable biodiversité jointe à une riche sociodiversité, au bénéfice de l'humanité et de la Terre tout entière.
 	2. Reconnaître que nous ne sommes pas les maîtres de la Terre mère, mais ses fils et ses filles, formés de la poussière de la terre (Gn 2, 7-8), ses hôtes et pèlerins (1P 1, 17b et 1P 2, 11), appelés à devenir ses zélés gardiens (d’après Gn 1, 26). À cet effet, nous nous engageons pour une écologie intégrale, dans laquelle tout est en interdépendance, le genre humain et la création tout entière, car la totalité des êtres sont fils et filles de la terre et sur eux se meut l'Esprit de Dieu (Gn 1, 2). 
3. Accueillir et renouveler chaque jour l'alliance de Dieu avec tout le créé : "Voici que j'établis mon alliance avec vous et avec votre descendance et avec tous les êtres animés qui sont avec vous : oiseaux, animaux domestiques et sauvages, bref, tout ce qui est sorti de l'arche, tous les animaux de la terre" (Gn 9, 9-10; 12-17).
  	4.  Renouveler dans nos Églises l'option préférentielle pour les pauvres, en particulier les peuples autochtones, et avec eux, garantir leur droit à être des protagonistes dans la société et dans l'Église; les aider à préserver leurs terres, leurs cultures, leurs langues et leurs histoires, leurs identités et leurs spiritualités. Croître dans la conscience de ce que celles-ci doivent être respectées localement et globalement et, en conséquence, favoriser par tous les moyens à notre portée, que ces peuples autochtones soient accueillis sur un pied d'égalité dans le concert mondial des autres peuples et cultures.
 	5.  Abandonner, il s'ensuit, dans nos paroisses, diocèses et groupes, toute espèce de mentalité et posture colonialiste, en accueillant et valorisant la diversité culturelle, ethnique et linguistique, dans un dialogue respectueux avec toutes les traditions spirituelles.
 	6.   Dénoncer toutes les formes de violence et d'agression à l'encontre de l'autonomie et des droits des peuples autochtones, quant à leur identité, leurs territoires et leurs formes de vie. 
 	7.   Annoncer la nouveauté libératrice de l'évangile de Jésus-Christ, dans l'accueil de l'autre et du différent, comme il en fut pour Pierre dans la maison de Corneille : “Vous le savez bien, il est interdit à un juif de frayer avec un étranger ou d'entrer chez lui; mais Dieu vient de me montrer qu'il ne faut appeler aucun homme profane ou impur" (At 10, 28).
  	8.  Cheminer de façon oecuménique avec d'autres communautés chrétiennes dans l'annonce inculturée et libératrice de l'Évangile, et avec d'autres religions et personnes de bonne volonté, dans la solidarité avec les peuples autochtones, les pauvres et les petits, afin de défendre leurs droits et préserver la Maison commune.
 	9. Instaurer dans nos Églises particulières un style de vie synodal, où les représentants des peuples autochtones, les missionnaires et les laïcs, hommes et femmes, en raison de leur baptême et en communion avec leurs pasteurs, aient voix et vote dans les assemblées diocésaines, les conseils pastoraux et paroissiaux, bref, dans tout ce qui relève de leur compétence dans le gouvernement des communautés.
 	10. Nous employer à la reconnaissance urgente des ministères ecclésiaux qui existent déjà dans les communautés et qui sont exercés par des agents de la pastorale, catéchistes indigènes, ministres de la Parole, hommes et femmes, en mettant particulièrement en valeur leur service au regard des plus vulnérables et des exclus.
  	11. Rendre effectif dans les communautés qui nous sont confiées le passage d'une pastorale de visite à une pastorale de présence, en s'assurant que le droit à la Table de la Parole et à la Table de l'Eucharistie soit effectif dans toutes les communautés. 
 	12. Reconnaître les services et la réelle diaconie exercée par un nombre élevé de femmes qui dirigent aujourd'hui des communautés en Amazonie, et faire en sorte de les consolider grâce à un ministère conforme à leur fonction de femmes dirigeantes de communautés. 
 	13. Chercher de nouveaux chemins d'action pastorale dans les villes où nous oeuvrons, en faisant une place particulière aux laïcs et aux jeunes, en prêtant attention aux périphéries et aux migrants, aux ouvriers et aux chomeurs, aux étudiants, éducateurs et chercheurs, ainsi qu'au monde de la culture et de la communication. 
 	14. Assumer, devant l'avalanche d'offres de la société de consommation un style de vie joyeusement sobre, simple et solidaire de ceux qui n'ont que peu ou rien; chercher à réduire la production de déchets et l'utilisation des plastiques, favoriser la production et la commercialisation de produits agroécologiques, utiliser autant que possible les transports publics. 
 	15. Nous placer aux côtés de ceux qui sont persécutés à cause de leur service prophétique de dénonciation et réparation des injustices, de défense de la terre et des droits des petits, d'accueil et assistance aux migrants et aux réfugiés. Cultiver des amitiés véritables avec les pauvres, visiter les personnes les plus simples et les malades, en exerçant le ministère de l'écoute, de la consolation et du soutien qui donne du courage et renouvelle l'espérance. 
Conscients de nos fragilités, de notre pauvreté et petitesse devant de si grands et graves défis, nous nous confions à la prière de l'Église. Et surtout, puissent nos Communautés ecclésiales venir à notre secours par leur intercession, leur affection dans le Seigneur et, chaque fois que nécessaire, par la charité de la correction fraternelle. 
C'est d'un coeur ouvert que nous accueillons l'invitation du cardinal Hummes à nous laisser guider par l'Esprit Saint en ces jours du Synode et au retour dans nos Églises:“Laissez-vous envelopper dans le manteau de la Mère de Dieu et Reine de l'Amazonie. Ne nous laissons pas vaincre par l'autoréférentialité, mais bien par la miséricorde devant la clameur des pauvres et le cri de la terre. Beaucoup de prière, de méditation et de discernement seront nécessaires, en plus d'une pratique concrète de la communion ecclésiale et de l'esprit  synodal. Ce Synode est comme une table que Dieu a préparé pour ses pauvres et il nous demande, à nous, d'être ceux qui servent à table". 
Célébrons cette Eucharistie du Pacte comme "un acte d'amour cosmique". "Oui, cosmique ! Car, même lorsqu'elle a lieu sur le petit autel d'une église de village, l'Eucharistie est toujours célébrée, en quelque sorte, sur l'autel du monde". L'Eucharistie unit le ciel et la terre, embrasse et pénètre toute la création. Le monde sorti des mains de Dieu retourne à Lui en pleine et heureuse adoration : dans le Pain eucharistique, "la création tend à la divinisation, aux noces saintes, pour s'unir à son Créateur". "C'est la raison pour laquelle l'Eucharistie est aussi source de lumière et motivation pour nos préoccupations à l'égard de l'environnement, et qu'elle nous conduit à être les gardiens de la création tout entière".   Catacombes de Sainte Domitille Rome, 20 octobre 2019.







